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Encargos financeiros da União 
Ministério do Trabalho e da Previdência 

Operações oficiais de crédito 
Ministério da Economia 
Encargos Previdenciáríoda União 
Ministério da Educação 
Presidência da República 
Ministério da Infra-Estrutura 
Ministério da Agricultura 
Ministério da Ação Social 
Ministério da Aeronáutica 
Ministério da Marinha 
Ministério do ExérOrt6 
Reserva de contingência 
Ministério da Justiça 
Justiça Federal 
Ministério das Relações Exteriores 
Câmara dos Deputados 
Senado Federal 
Justiça Eleitoral 
Superior Tribunal de Justiça 
Ministério Público da União 
Tribunal de Contas da União 
Extinção, dissolução ou privatização 
de entidades 
Justiça 	 „ 

tOrkis', 
Supremo Tribunal Federal 
Justiça Militar 

219,0 trilhões 
78,4 trilhões 

16,1 trilhões 
14,0 trilhões 
13,8 trilhões 
11,8 trilhões 
10,2 trilhões 
10,0 trilhões 
7,5 trilhões 
7,3 trilhões 
6,2 trilhões 
5,1 trilhões 
4,7 trilhões 
1,4 trilhão 
1,3 trilhão 
1,0 trilhão 

656,0 bilhões 
667,0 bilhões 
522,0 bilhões 
261,0 bilhões 
230,0 bilhões 
192,0 bilhões 
171,0 bilhões 

161,0 bilhões 

180 bílt› 
116,0 bilhões 
50,2 bilhões 

9 arfa  

maiores dotações orçamentárias 
específicas do orçamento do ano 
que vem: Cr$ 1,04 trilhão. Desse 
total, Cr$ 625 bilhões serão usa-
dos para a construção de Ciacs e 
Cr$ 416 bilhões para o pagamen- 

to de pessoal, manutenção e 
compra de equipamentos. O pro-
jeto original do orçamento da 
União previa, inicialmente, ver-
ba de cerca de Cr$ 1,39 trilhão 
para os Ciacs. 

Congresso aprova Orçamento 
da União para 1992 eni cinco minutos 

"0 Congresso Nacional gastou 
' menos de cinco minutos para 
aprovar ontem, entre 21h15 e 
21h20, o Orçamento Geral da--; 
União para 92, de Cr$ 473 tri.: (  ' 
lhões. A votação foi simbólica-.:H 
Havia cerca de 100 parlamenta7  
res em plenário, entre senadoreS 
e deputados. A presença deles se-:' 
quer foi registrada no painel ele-
trônico de votação. Os Centros —5 
Integrados de Assistência à.‘,M 
Criança (Ciacs) receberam uma_ 
dotação no orçamento da UniãoLl-' 
acima de Cr$ 1 trilhão. 

A rápida aprovação foi possí-
vel porque houve acordo entre - 
todos os partidos. O PT e o 
PSDB votaram contra o relató- ,‘"-Z 
riP final, apenas para marcar po-
sição política. Estes dois partidos 
participaram de um acordo de '!' 
cavalheiros, segundo o qual nin-
guérn pediria verificação de quo-
rum, para não atrapalhar a 
aprovação do projeto. O líder do — 
PMDB, Genebaldo Correia 
(BA), ainda tentou tirar a verba 
dhs Ciacs, mas foi derrotado, 
também por voto simbólico. 
-O projeto de Orçamento pro-

curou tirar os poderes de rema-
néjamento de verbas que o Exe-
cinivo detinha. Entre eles, o de 
congelar verbas orçamentárias, 
• gne em linguagem técnica recebe 
0 nome de "contingenciamen-
to". Também ficou definido —
com o apoio do próprio governo 

que o Executivo só poderá en-
cáminhar projetos de créditos 
,,,Mras, suplementares ou espe-
»is até 31 de outubro. 
=10s Ciacs, atacadosprincipal-

11Znte pelo PMDB e pelo PSDB, 
abaram ficando com uma das 


